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Se não somos os autores de nossas vidas; se não decidimos sobre o nosso nascimento nem sobre a nossa morte; se inexoravelmente, todavia, nos é dado o direito de viver, na realidade apenas “pensamos que podemos”, mas, efetivamente apenas cumprimos o que já foi determinado.

Portanto, mesmo imaginando decidir sobre as nossas pretensões em verdade não somos donos delas.

É logicamente admissível crer em uma energia superior que em tudo existe e que em nós se encontra; mesmo fugindo à lógica é ainda ousado, mas em Metafísica permitido admitir que tal essência criou e se fez criada.

Tais raciocínios, entretanto, anulam o que imaginamos ser um “livre arbítrio”, em realidade nada mais mostrando que um curso evolutivo traçado.
Tudo isso gera a inferência de que aquilo que ocorre em nossas decisões já estava decidido.
Ou ainda, por paradoxal que pareça até na “indeterminação”, aquela que, por exemplo, sustenta a tese de Bohr na Física Quântica há uma “determinação”.

Em sentido absoluto, portanto, até o incerto é certo, se admitirmos que tudo é prefixado pela energia inteligente que é a causa maior de tudo.
Tais raciocínios desafiaram as mais privilegiadas mentes que a humanidade conheceu e continuam sem respostas convincentes.

Alberto Einstein dizia que a sua crença se encontrava na organização que em todas as coisas existe e na nossa própria incapacidade de a tudo explicar.
Quando criança o referido cientista foi um religioso, depois se rebelou contra a crença e só em seus cinqüenta anos voltou a admitir a existência de Deus; jamais, todavia, atreveu-se a definir tal concepção.

Quando no verão de 1930 velejava em Caputh, local de sua preferência no qual teve uma casa escreveu um trabalho que intitulou “No que acredito”.
Na referida obra afirmou que: “A mais bela das emoções que podemos experimentar é a sensação de mistério”. “É a emoção fundamental que é o berço da verdade contida na arte e na ciência”.
Concluiu, entretanto, que a fé é a incapacidade de definição do aludido mistério e que nisso se fundamentava toda a sua religiosidade.

Ou seja, o homem que em sua época foi considerado a maior inteligência da Terra reconheceu toda a sua incapacidade em definir a energia criadora de todas as coisas.

Negou ser ateu, mas, não ofereceu idéia concreta de como idealizava seu Deus.
Buscou fixar o limite do Universo imaginando o mesmo curvado sobre si mesmo, mas, não ofereceu a idéia da autoria da vida.

O micro mundo hoje, aquele que pesquisa a intimidade do átomo e a da célula, poderá dar explicações sobre procedimentos, fazer mapeamentos, como estão sendo realizados, mas, a razão geradora de tudo isso dependerá sempre da determinação daquela da causa.

Importante, pois, é reconhecer que em toda essa maravilhosa organização que conseguimos perceber existe uma verdade simples que parece a tudo reger.
Físicos modernos como Charon, penetrando nas áreas da filosofia, estão chegando à conclusão que a energia da qual está impregnado todo o universo é a do amor, ou seja, da doação, da interação e integração nos sistemas que constituem todas as coisas, desde o micro ao macro mundo.

Não é demasiado ousado, pois, entender como a autoria da vida o sistema do amor.

Tal constante energética sendo a de tudo que é criado, também autoriza a admitir a do próprio criador, ou seja, o aceitarmos Deus como essa imensa e expandida fonte de afeição.
Mesmo sendo todas essas minhas reflexões frutos apenas de esforço intelectual elas não me ferem a consciência; não creio ser possível evidenciar em equações matemáticas tais razões como forma de construir uma Teoria da Vida; isso porque o amor não é forma, nem é algo abstrato, mas “essência concreta” que admito como aquilo de que tudo se compõe.
